
relataram EAs graves em at�e 6 meses ap�os a vacinaç~ao. Uma

potencial doença imunomediada (anemia hemolítica autoi-

mune a frio no grupo OA-RSV) foi considerada relacionada �a

vacina pelo investigador. Nenhumamorte foi relatada.

Conclus~oes: As respostas imunes �a vacina RSVPreF3OA em

adultos com 50-59 anos n~ao foram inferiores �as respostas

imunes em ≥ 60 anos, nos quais a efic�acia j�a est�a demon-

strada. O perfil de segurança global em pacientes 50-59 anos

foi consistente com o perfil de segurança favor�avel nos ≥ 60

anos.
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Vacinaç~ao em adultos.
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estudos da GSK; doaç~oes da Novartis, Pharmalog, New

Amsterdam Pharma, Syneos, Winecker Pharma e Lilly; hon-

or�arios de consultoria, pagamento por depoimentos de espe-

cialistas e suporte para participaç~ao em reuni~oes e/ou
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A sífilis congênita (SC) ocorre em virtude da disseminaç~ao

hematogênica da bact�eria Treponema pallidum, da gestante

infectada n~ao tratada ou inadequadamente tratada para o

seu concepto por via transplacent�aria em qualquer fase gesta-

cional ou por meio do contato com o canal de parto, se pre-

sença de les~oes genitais maternas. O presente estudo tem

como objetivo analisar o perfil epidemiol�ogico da SC no

estado do Rio de Janeiro no período de 2010 a 2022. Trata-se

de um estudo ecol�ogico retrospectivo que utilizou dados

p�ublicos do Sistema de Informaç~oes de Agravos de

Notificaç~ao (SINAN), do Sistema de Informaç~oes sobre Nasci-

dos Vivos (SINASC) e do IBGE. Foram analisados os casos con-

firmados de sífilis congênita, no período de 2010 a 2022, de

acordo com o ano de notificaç~ao, com a microrregi~ao IBGE de

notificaç~ao, com a escolaridade materna, com a faixa et�aria

materna, com o tratamento dos parceiros e segundo a classi-

ficaç~ao final de aborto/natimorto por sífilis. Calculou-se a

prevalência de sífilis congênita a cada 100 habitantes das

microrregi~oes do IBGE. Al�em disso, foram calculadas a

incidência de sífilis na gravidez na adolescência e a taxa de

letalidade da SC. Durante o período analisado houve 45.875

casos confirmados de sífilis congênita no estado do Rio de

Janeiro. A microrregi~ao do IBGE com maior prevalência foi o

Rio de Janeiro (0,33 casos/ 100 habitantes). Ademais, foi possí-

vel observar que 27% dos casos s~ao de m~aes que possuem

como nível de escolaridade o ensino fundamental incompleto

e apenas 0,45% das mulheres possuíam nível superior com-

pleto. A an�alise do tratamento dos parceiros de mulheres

com diagn�ostico confirmado mostrou que somente 10% reali-

zaram o tratamento para sífilis. Al�em disso, notou-se que a

incidência de SC dentre as gravidezes na adolescência no
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estado foi de 2,62 casos/ 100 gravidezes de jovens de 10 a 19

anos e dentre os casos de SC confirmados, 25,52% eram m~aes

nesta faixa et�aria. Por fim, percebeu-se que a taxa de letali-

dade da SC foi de 1,768 para cada 100 casos confirmados.

Notou-se uma forte relaç~ao entre os casos de SC e a baixa

escolaridade materna e com gravidez na adolescência, enfati-

zando possíveis correlaç~oes entre situaç~oes de vulnerabili-

dade social. A baixa taxa de tratamento de parceiros �e

alarmante para a sa�ude p�ublica assim como a taxa de letali-

dade. A prevenç~ao e o rastreio de SC �e essencial, feita pela

Estrat�egia da Sa�ude da Família, a fimde garantir o diagn�ostico

e o tratamento precoces.

Palavras-chave: Sífilis congênita, Infecç~oes Sexualmente

transmissíveis, Treponema pallidum.
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INCIDÊNCIA DE S�IFILIS CONGÊNITA: ESTUDO
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Introduç~ao: A sífilis congênita (SC) ocorre em decorrência

da transmiss~ao da infecç~ao por via transplacent�aria, e, com

menor frequência, a partir do contato com les~oes sifilíticas

maternas no momento do parto. No Brasil, o diagn�ostico, tra-

tamento e controle da sífilis em gestantes s~ao fornecidos por

meio do Sistema �Unico de Sa�ude, com a Atenç~ao Prim�aria �a

Sa�ude, como porta de entrada para o cuidado. A notificaç~ao

compuls�oria da SC �e um indicador de qualidade de assistência

�a sa�ude e configura-se como subsídio para formulaç~ao de

políticas p�ublicas. Nesse contexto, as informaç~oes epide-

miol�ogicas s~ao fundamentais para a avaliaç~ao, planejamento

e tomada de decis~oes para o controle da sífilis. O presente

estudo tem como objetivo descrever a incidência e o perfil dos

casos de SC.

Materiais e m�etodos: Estudo retrospectivo, quantitativo,

descritivo, a partir da an�alise de registros em prontu�arios

maternos e de rec�em-nascidos notificados com sífilis con-

gênita no Sistema de Informaç~ao de Agravos de Notificaç~ao

em um hospital terci�ario da Zona da Mata Mineira, no período

de 2020 e 2021. A incidência de SC foi calculada por 1.000 nas-

cidos vivos.

Resultados: A incidência de SC foi de 29,04 casos, houve

prematuridade (12,36%), baixo peso (18,47%) e tempo m�edio

de internaç~ao hospitalar de 14 dias. Dos 92 rec�em-nascidos

com SC, 11 (12,36) eram pr�e-termo (idade gestacional < 37

semanas), 17 (18,47%) tinham o peso < 2.500 gramas. Parcela

expressiva dos neonatos (n = 66;71,74%) necessitou de inter-

naç~ao em unidades de cuidado intermedi�arios neonatais,

com uso de cateter central de inserç~ao perif�erica em 39

(42,39%). Todos os 92 (100%) rec�em-nascidos evoluíram para a

alta hospitalar e n~ao houve nenhum �obito registrado no

período. As drogas utilizadas no tratamento foram: penicilina

pot�assica (n = 52; 56,52%); benzilpenicilina benzatina (n = 15;

16,30%); penicilina G procaína (n = 4; 4.35%), combinaç~ao de

benzilpenicilina procaína e benzilpenicilina pot�assica (n = 16;

17,39%) e de penicilina cristalina e amicacina (n = 5; 5,43%).

Conclus~ao: Identificou-se uma elevada incidência de SC na

populaç~ao estudada, com o perfil predominante de mulheres

jovens, solteiras, negras, multigestas, em uso de �alcool e dro-

gas ilícitas, o que pode direcionar políticas p�ublicas a esse

perfil populacional. A falta de tratamento do parceiro sexual

foi evidenciada em 40,45% dos casos. A SC ocasionou maior

tempo de internaç~ao hospitalar em unidades de alta com-

plexidade e realizaç~ao de procedimentos invasivos.
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Introduç~ao e objetivos: A sífilis congênita (SC) �e uma

infecç~ao causada pela bact�eria Treponema pallidum que

pode ser transmitida pela placenta ou no momento do parto,

caso a m~ae n~ao tenha sido diagnosticada ou tratada de forma

adequada durante a gestaç~ao. Essa doença �e dividida em

est�agio latente recente ou tardio, a depender se os sintomas

s~ao iniciados antes ou depois dos dois anos de idade. Nos dois

casos, �e necess�aria a atenç~ao para as diversas implicaç~oes

que a SC pode causar, como ser um fator de risco para a perda

auditiva (PA).

M�etodos: Foi realizada, em maio de 2024, uma busca na

base de dados PubMed e Scielo, utilizando as palavras chaves:

“Congenital syphilis; Risk indicator; Newborn; Hearing loss

and Neonatal screening”.

Resultados: Diante do cen�ario de PA por SC, nota-se uma

apreens~ao acerca da manutenç~ao ou aumento do n�umero de

casos por uma carência de informaç~ao e de falhas na triagem

neonatal, afetando o desenvolvimento das crianças. Observa-

se em m~aes mais jovens maior prevalência de falha da tria-

gem devido a n~ao realizaç~ao do pr�e-natal, sem a detecç~ao dos

indicadores de risco para PA. Ademais, h�a menor ades~ao aos

retestes, n~ao havendo conclus~ao da triagem. A qualidade do

programa tamb�em �e vital, dependendo da execuç~ao dos tes-

tes e necessidade de remarc�a-los, devido �a possibilidade de

desenvolver alteraç~oes tardias. Percebe-se, tamb�em, maior
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